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O encontro inusitado na
Câmara de João Monlevade

JOÃO MONLEVADE - Em política, algumas ce-
nas chamam atenção. Durante a reunião da Câmara
na última quarta-feira, 26, um momento curioso foi
registrado: Leles Pontes, que recentemente contrar-
iou seu grupo em não apoiar a chapa da vice-prefeita
Dorinha e seu marido, Machadão, foi flagrado em
uma conversa reservada com a própria Dorinha.

O parlamentar, que deveria estar em plenário exer-

FLAGRANTE POLÍTICO:

cendo sua função, foi visto ao lado da vice-prefeita, conversando às sussurras e
até cobrindo a boca com a mão, possivelmente para evitar leitura labial. Em outro
momento, Dorinha mostrou algo em seu celular a Leles, tornando a interação ainda
mais intrigante. Seria um sinal de reconciliação ou apenas um teatro político?

Vale lembrar que a família Pontes, dona da Pontes de Minas, pode perder uma
licitação milionária, mas tenta se manter no setor de limpeza urbana da cidade,
serviço que já presta há mais de onze anos, sem garantir uma João Monlevade
verdadeiramente limpa.

Fotos: Gilson Elói

Dorinha mostrou algo
em seu celular a Leles,

tornando a interação ainda
mais intrigante.

O parlamentar, que
deveria estar em plenário
exercendo sua função, foi

visto ao lado da vice-
prefeita, conversando às

sussurras e até cobrindo a
boca com a mão
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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Salmos 23

Editorial
Registro da Semana

Conexão

O Senhor é o meu pastor, nada me faltará.
Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas.
Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça, por amor do seu nome.
Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás

comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.
Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com

óleo, o meu cálice transborda.
Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei

na casa do Senhor por longos dias.

Avenida Armando Fajardo em risco

JOÃO MONLEVADE - Uma cratera em avanço pode interditar parte da Avenida
Armando Fajardo, no bairro Loanda. O buraco, que surgiu próximo a uma cur-
va, cresce com os deslizamentos de terra, expondo tubulações que correm o
risco de romper, agravando ainda mais a situação.

Atualmente, apenas uma placa e sacos de escória tentam conter o proble-
ma, mas a erosão segue aumentando. As chuvas recentes pioraram o quadro,
fazendo com que mais terra cedesse. Trincas na pista são um alerta para o
risco de desabamento inesperado. A comunidade aguarda uma resposta ur-
gente das autoridades.

Fotos: Gilson Elói Criatividade e cautela no trânsito?
motociclista enfrenta a chuva com improviso

JOÃO MONLEVADE - Um motociclista seguia pela Avenida Alberto
Lima, conduzindo sua moto e carregando uma carretinha com materiais
e pertences. Apesar de não estar protegido com uma capa, ele conseguiu
se proteger da chuva improvisando uma proteção com uma caixa de
papelão em cima do capacete.

Com tranquilidade e sem se preocupar com a chuva, ele manteve-se aten-
to e transitou pelo canto da avenida.  Uma atitude cautelosa ou perigosa?
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Câmara de João aprova projeto
que permite mudança de nomes de

ruas e praças com apoio popular

Fernando Linhares, presidente do Legislativo

Fotos: Gilson Elói

Sassá Misericórdia, vice-presidente do Legislativo

JOÃO MONLEVADE
- Na reunião ordinária
dessa quarta-feira, 26 de
março, os vereadores
aprovaram o projeto de
lei nº 1.528/2025, de ini-
ciativa da Mesa Dire-
tora, que altera o §1º,
do art. 5º, e acrescen-
ta inciso VII ao art. 7º,
ambos da Lei Munici-
pal nº 2.385, de 04 de
maio de 2021, que es-
tabelece critérios para
a denominação e al-
teração de próprios
públicos municipais.

De acordo com a jus-
tificativa da matéria, a Lei
Municipal 2385/2021 es-
tabelece os critérios que
impossibilita a alterar da
denominação de ruas e
praças públicas munici-
pais, por exemplo, que
levem nomes de pessoas,
a não ser na hipótese em
que a pessoa tenha, em
vida, praticado qualquer
ato ou fato que afete sua
honorabilidade.

Ainda segundo a jus-
tificativa, existem casos
em que os moradores
não se identificam com
a denominação da rua ou
praça da localidade em
que moram, requerendo
sua alteração.

A justificativa ainda
destaca que a medida con-
fere maior participação
popular, permitindo que a
população diretamente
afetada possa propor
mudanças na nomencla-
tura de suas ruas, desde
que observada a exigên-
cia de abaixo-assinado
subscrito por, no mínimo,

Belmar Diniz, primeiro secretário Revetrie Teixeira, segundo secretário

Fernando Linhares,
destacou que a proposta
é uma maneira de atend-
er as demandas da pop-
ulação de forma
democrática, já que seg-
undo ele, vários morad-
ores de ruas do municí-
pio procuram os par-
lamentares solicitando a
troca dos nomes das
vias. Ele ressaltou que o
papel dos vereadores é
representar toda a cidade
e que, em uma democ-
racia, é essencial permitir
alterações quando
necessário, respeitando
os desejos da coletiv-
idade. "A proposta é para
conferir à população o
direito de, caso não se
sentir confortável com
o nome da rua, que ela,
dentro dos critérios es-
tabelecidos, possa so-
licitar que a Casa vote
a alteração".

O projeto foi aprova-
do com 7 votos fa-
voráveis, seis contrários
e uma abstenção do vere-
ador Carlinho Bicalho. Os
votos contrários foram
dos vereadores Dr. Sid-
ney, Leles Pontes, Mar-
quinho Dornelas, Thiago
Titó, Vanderlei Miranda e
Zuza do Socorro.

O vereador Sinval da
Luzitana (PL), votou fa-
vorável à proposta,
porém antes da votação
ele justificou seu voto
contrário ao projeto. Se-
gundo o parlamentar, ele
se equivocou no momen-
to da votação. O projeto
agora segue para votação
em segundo turno.

65% dos moradores.
Durante a discussão,

os vereadores Belmar
Diniz e Revetrie Teixeira
defenderam a proposta
alegando que os nomes
das ruas devem ter a
aceitação e aprovação

dos moradores. "Os mo-
radores precisam ter este
direito se quiserem a al-
teração do nome das
ruas, de apresentar a al-
teração e os vereadores
votarem. "

O vereador Vanderlei

Miranda (Podemos), se
manifestou contrária a
proposta. Ele destacou
que todas as alterações
de nome, já apresentados
na Câmara, foram apro-
vados pela Casa por una-
nimidade. Vanderlei ain-

da lembrou que as
proposições das denom-
inações são feitas com a
apresentação de abaixo
assinado colhido pelo
parlamentar junto aos
moradores da localidade.

O presidente da Casa,
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Onze anos de controvérsias: Licitação para
limpeza urbana em Monlevade gera suspeitas

JOÃO MONLEVADE
-  Após a divulgação de
um levantamento sobre a
empresa Pontes de Mi-
nas, que participa da con-
corrência para a con-
tinuidade do serviço de
limpeza urbana, a report-
agem de O Celeste entre-
gou um exemplar ao en-
genheiro Dilermano, re-
sponsável pela parte téc-
nica das empresas en-
volvidas na licitação. En-
tre todas, a Pontes de
Minas atua há mais de 11
anos no município.

De acordo com os
dados obtidos por O Ce-
leste, diversas empresas
participaram do proces-
so licitatório desta vez,
mas apenas três
seguiram para a fase fi-
nal. A Pontes de Minas,
no entanto, ficou em ter-
ceiro lugar devido ao
preço mais alto. A primei-
ra colocada foi desclas-
sificada por critérios téc-
nicos, assim como a se-
gunda. Agora, a Pontes
de Minas está sob análise.

Transparência
e Questionamentos

na Licitação
O processo tem gera-

do questionamentos so-
bre transparência e os
critérios utilizados para
as desclassificações. A
primeira empresa, que
apresentou o menor val-
or, foi eliminada com jus-
tificativas técnicas pub-
licadas na plataforma de
licitação. A segunda tam-
bém foi descartada, com
informações divulgadas
na mesma plataforma.

O que surpreende é
que, apesar de ter perdi-
do por preço, a Pontes
de Minas agora está sen-

do analisada, mesmo
após anos de prestação
de serviços considera-
dos insatisfatórios pela
população e por relatóri-
os anteriores.

Suspeitas de
Favorecimento

O Celeste recebeu in-
formações que indicam
uma possível tentativa de
favorecimento à Pontes
de Minas, empresa que
segue no processo lici-
tatório mesmo após ter
ficado em terceiro lugar.
Questionado sobre essas
suspeitas, o engenheiro
Dilermano negou
qualquer irregularidade.
"Isso é uma viagem",
afirmou, sorrindo, en-
quanto reforçava que to-
das as empresas estavam
sendo avaliadas com
critério.

Dias depois, a segun-
da empresa também foi
desclassificada, consol-
idando a Pontes de Mi-
nas como a única ainda
em análise. Antes do fe-
chamento desta edição,
O Celeste enviou quatro
questionamentos ao en-
genheiro Dilermano para
esclarecimentos:

1. Quais foram as
razões técnicas exatas
para a desclassificação
das duas primeiras em-
presas?

2. Como as classifi-
cações foram fundamen-
tadas nas exigências do
edital, incluindo qualifi-
cação técnica e ca-
pacidade operacional?

3. Que ajustes ou re-
visões técnicas foram
feitas na proposta da
Pontes de Minas para
que fosse considerada
apta, mesmo com um

valor superior?
4. A decisão está ple-

namente alinhada aos
critérios objetivos do ed-
ital e às necessidades do
município?

Três dias depois, Dil-
ermano respondeu, ale-
gando que estava em
uma obra no momento
do primeiro contato. Ele
justificou as desclassifi-
cações com base em
critérios técnicos e no
cumprimento do edital.
Segue abaixo sua versão.

E informações estão
meio distorcidas. Ainda
não tem um vencedor, o
processo está em anda-
mento ainda.

Com relação a essa lic-
itação, primeiro são anal-
isadas as planilhas se es-
tão de acordo com o pe-
dido no edital. Se estiver
ok, é analisado os docu-
mentos de qualificação.
Se não, passa a analisar
a planilha do próximo e
assim, sucessivamente,
até estarem ok a planilha
e os documentos. No
Edital, o Serviço Urbano
pediu um número míni-
mo de funcionários e
equipamento para dar
conta do serviço. O 1º
colocado reduziu o pes-
soal em mais de 40%,
contrariando o Edital,
por isso o preço ficou
muito baixo, abaixo do
limite de exequibilidade
da lei de licitações, de
75%. O 2º colocado tam-
bém reduziu o pessoal em
mais de 30% e ainda
colocou a taxa de BDI
abaixo do mínimo deter-
minado pelo Tribunal de
Contas da União-TCU,
por isso também o valor
ficou muito baixo, tam-
bém abaixo do limite de

75% da lei de licitação. A
3ª colocada ainda não
mandou a planilha para
ser analisada, porque tem
um prazo legal, acho que
semana que vem.

Com relação à qual-
idade do serviço, esse
contrato é dos Serviços
Urbanos e a fiscalização
e o cumprimento é dela,

não passa pela engenhar-
ia, que é do Obras. A
gente só analisa as pla-
nilhas da licitação. Daí
pra frente, o contrato,
etc, é com o Serviços
Urbanos, que acompan-
ha, mede, vê qualidade,
pode notificar a empre-
sa, etc. Isso é outra fase,
depois da licitação. Até

no contrato vigente, a
execução e gerenciamen-
to é do Serviços Ur-
banos, que pode até no-
tificar a empresa.

Mais detalhes do an-
damento da licitação é
com a Comissão de Lic-
itação, onde vc pode
conseguir cópias se pre-
cisar, ok? Um abraço.

Problemas Persistentes
Mesmo após onze anos de atuação no município, a Pontes de Minas

segue enfrentando críticas quanto à qualidade dos serviços prestados.
Bairros e avenidas permanecem tomadas pelo mato e sujeira, e o serviço
de capina parece ter sido interrompido. A reportagem constatou a pre-
sença de poucos trabalhadores nas ruas, com foco apenas no centro e
algumas praças.

A precariedade também se estende ao transporte público, com ônibus
antigos, falta de manutenção adequada e veículos frequentemente queb-
rando durante o trajeto. Além disso, trabalhadores relataram atrasos sal-
ariais, falta de equipamentos de segurança, como uniformes e ferramen-
tas, e denúncias de assédio moral.

Apesar desse histórico, a empresa continua em análise. A segunda
empresa desclassificada, segundo apurações de O Celeste, já prestou
bons serviços ao município e pretende recorrer da decisão.

Diante das dúvidas e questionamentos que pairam sobre o processo,
não seria essencial que as autoridades competentes realizassem uma in-
vestigação aprofundada antes da conclusão da licitação?
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Fotos: Gilson Elói

Av. Getúlio Vargas no bairro Areia Preta

Rua Batista Santos no bairro Tanquinho I

Recursos pagos pela população e uma empresa
incapaz de oferecer serviços de qualidade

Uma praça com bancos de cimento, construída para a comunidade do bairro Areia Preta, está abandonada há meses pela empresa Pontes de Minas. As imagens
falam por si: o local apresenta condições precárias de limpeza, mesmo estando em uma área de grande circulação de veículos e pedestres, na Avenida Getúlio Vargas,
sentido bairro Vila Tanque e Senai. O mesmo acontece na Rua Batista Santos no bairro Tanquinho I.
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Agência vira alvo de fraudes por mensagens no
WhatsApp se passando pelo Banco Mercantil

JOÃO MONLEVADE
- Uma nova tentativa de
fraude circula nas redes
sociais por meio do
WhatsApp. A mensa-
gem, supostamente envi-
ada por uma assistente
virtual chamada "Mel",
se apresenta como rep-
resentante do Banco
Mercantil e oferece
crédito aprovado para a
realização de sonhos.

No início da mensa-
gem, a fraude já se apre-
senta de forma persua-
siva: "Opção de crédito
aprovada para realizar os
seus sonhos". A pessoa
por trás do golpe se pas-
sa por uma assistente vir-
tual do banco, oferecen-
do suporte para a solici-
tação de empréstimos.

No entanto, há con-
tradições no comunica-
do. Primeiro, a mensa-
gem afirma que o crédi-
to está aprovado, mas

Divulgação

O jornal O Celeste, antes de divulgar o alerta, procurou a agência do Banco Mercantil
de João Monlevade, para verificar a veracidade do que vem ocorrendo

depois solicita infor-
mações pessoais, como
CPF ou CNPJ, para dar
continuidade ao atendi-
mento. O golpe inclui um
link suspeito (bm.b.br/

Segurança), sugerindo
medidas de proteção
contra fraudes.

A mensagem segue
com o alerta: "Ainda es-
tamos processando sua

última informação. Para
continuar com seu aten-
dimento, preciso que
me informe o número
de seu CPF ou CNPJ,
sem traços ou pontos."

O texto ainda traz uma
"dica" sobre a quan-
tidade de dígitos dess-
es documentos e um ex-
emplo fictício: 11111111111.
O contato informado na
mensagem fraudulenta é
0800 707 0398 -
mb.b.br/.

No encerramento, a
suposta assistente afir-
ma: "O Banco Mercantil
agradece. Eu sou Mel e
estou à disposição. Sua
segurança é nossa prior-
idade. Faça seus planos
com a gente." A mensa-
gem ainda menciona a
importância de entrar
em contato devido a
possíveis alterações e
riscos de saques indevi-
dos no dinheiro deposi-
tado no banco.

O jornal O Celeste,
antes de divulgar o aler-
ta, procurou a agência
do Banco Mercantil para
verificar a veracidade da

mensagem. Apesar de
conter informações cor-
retas, como nomes, en-
dereços e números de
telefone, a agência não
tinha conhecimento do
ocorrido. Funcionários
do banco afirmaram que
não há nenhum assistente
virtual com esse nome
vinculado à instituição,
nem propostas semel-
hantes em canais ofici-
ais ou atendimento pres-
encial. "Isso é uma
fraude", afirmou um rep-
resentante da agência.

Diante do ocorrido, a
recomendação é clara:
ignorar qualquer mensa-
gem suspeita, não clicar
em links desconhecidos
e não fornecer infor-
mações pessoais. O
alerta reforça a ne-
cessidade de cautela ao
receber comunicações
bancárias por aplicati-
vos de mensagens.
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João Monlevade e a busca por representação:
Eleições de 2026 podem trazer surpresas

Região do Cruzeiro Celeste, composta por mais de 30 bairros é o maior reduto eleitoral de João Monlevade

Sérgio Henrique

JOÃO MONLEVADE
- João Monlevade, ci-
dade com mais de 80 mil
habitantes, pode final-
mente ter um represen-
tante genuíno disputan-
do uma cadeira na As-
sembleia Legislativa em
2026. Historicamente, o
município tem direciona-
do apoio a candidatos de
outras cidades, muitas
vezes sem que eles se-
quer conheçam ou vis-
item a região. Esse
quadro, marcado por di-
visões partidárias locais,
favoreceu políticos de
fora na conquista de vo-
tos monlevadenses.

Atualmente, o repre-
sentante da cidade é Tito
Torres, filho de Mauri
Torres, ex-deputado es-
tadual por cinco manda-
tos e ex-presidente do
Tribunal de Contas. Nos
bastidores, rumores indi-
cam que Tito pode as-
sumir o lugar do pai no
Tribunal. Caso isso
ocorra, até mesmo seus
opositores precisarão re-
conhecer sua habilidade
de articulação política. O
ditado "tal pai, tal filho"
nunca fez tanto sentido.

Embora tenha um es-
critório na Avenida
Getúlio Vargas, sua pre-
sença no município é
rara, sendo mais ac-
essível em seu gabinete
na Cidade Administrati-
va. Se assumir um car-
go mais alto, João Mon-
levade pode, nova-
mente, ficar sem um
representante direto na
Assembleia Legislativa.

Outro nome que rece-
beu apoio na cidade foi
Adriano Alvarenga, eleito

por Rio Casca, mas que
conquistou votos de
monlevadenses prome-
tendo atenção especial à
região. No início do
mandato, destinou emen-
das parlamentares para o
Hospital Margarida e fez
pequenas contribuições
para instituições locais.
No entanto, sua presença
diminuiu, e com ela, a
confiança dos eleitores.

Assessores que antes
circulavam pelo municí-
pio desapareceram, e
Adriano, que começou
como um político próxi-
mo ao povo, agora
parece um "pavão mis-
terioso".

A ausência de Tito e
o afastamento de Adri-
ano reforçam a fragil-
idade da representação
política de João Monle-
vade. Diante desse cen-
ário, um novo nome
pode surgir como sur-
presa para 2026. A pes-

soa em questão se
destaca por uma exce-
lente gestão, tem prestí-
gio entre prefeitos e
conta com o apoio de
figuras políticas influ-
entes como Cleitinho e
Nicolas. Como ainda
não há confirmação ofi-
cial, o nome permanece
em sigilo.

O fato é que a políti-
ca mudou, e os eleitores
de João Monlevade
também. Muitos que
antes apoiavam deter-
minados candidatos
hoje se sentem decep-
cionados. As falhas de
alguns deputados são
evidentes, enquanto
outros ainda geram
dúvidas. Mas uma coisa
é certa: em 2026, a ci-
dade pode finalmente
ter um representante
comprometido com
seus interesses. Agora,
cabe a você, leitor, faz-
er sua própria avaliação.
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Carros abandonados: O problema volta a assombrar a cidade
JOÃO MONLEVADE - Em

2024, o jornal O Celeste de-
nunciou o abandono de car-
ros em ruas e avenidas de João
Monlevade. Após uma série
de reportagens, o problema
teve uma solução parcial:
muitos veículos foram recol-
hidos com o apoio do Legis-
lativo, do Executivo e da
Polícia. No entanto, a questão
voltou a se agravar.

Carros abandonados rea-
parecem em diversos bairros,
tornando-se esconderijos para
vândalos e contribuindo para
a proliferação de insetos e
doenças. Populares e comer-
ciantes cobram providências
das autoridades para uma nova
ação de limpeza. Entre os
locais afetados estão a Rua
Colina (Sion), Rua Bélgica
(Cruzeiro Celeste), Sebastião
de Almeida (Sion), Avenida
Guarapari (Sion), Rua Suas-
suí (Palmares com Vera
Cruz), Avenina Armando Fa-
jardo no bairro Loanda e o
bairro Tanquinho I.

Esta semana, o jornal O
Celeste acompanhou os
primeiros passos em busca de
soluções para a questão.

Rua Colina (Sion)

Fotos: Gilson Elói

Rua Bahia, bairro Tanquinho I

Sebastião de Almeida (Sion)

Av. Armando Fajardo, bairro Loanda

Rua Suassuí (Palmares com Vera Cruz)

Rua Bélgica (Cruzeiro Celeste)
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JOÃO MONLEVADE
- Um mistério ronda a
Avenida Alberto Lima,
em João Monlevade. Um
Chevrolet Sonic EF-
FECT foi abandonado há
três meses próximo à

Carro abandonado há três meses
intriga e preocupa em João Monlevade

entrada do empreendi-
mento "Estância Canteiro
Verde", que trabalha com
ornamentação, comer-
cialização de mudas,
flores e outros produtos.
O veículo tem causado

apreensão entre pedes-
tres, funcionários da
empresa e até mesmo cli-
entes, despertando receio
e preocupação.

O automóvel per-
manece no local sem

qualquer ação por parte
das autoridades. A situ-
ação já prejudica a mov-
imentação de caminhões
que abastecem a obra do
novo empreendimento,
além de dificultar o esta-

cionamento dos clientes.
O Celeste foi informa-

do sobre o caso e rece-
beu um pedido de regis-
tro da ocorrência. Pes-
soas envolvidas, que
preferiram não se identi-

ficar, esperam que as au-
toridades da cidade
tomem providências para
esclarecer e resolver o
problema. Enquanto isso,
o carro segue ali, sem
explicação e sem solução.

Gilson Elói
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Medo volta rondar a vida dos
moradores da Rua Bélgica

JOÃO MONLEVADE - Nesta semana, alguns moradores entraram em conta-
to com o diretor do jornal O Celeste, Gilson Elói, solicitando uma reportagem
para registrar a situação de um trecho da Rua Bélgica. As famílias, que há anos
sofrem com enchentes constantes e a perda de imóveis e bens, ficaram alarma-
das com o surgimento de uma estrutura que se estende pela via.

A região, frequentemente atingida por fortes chuvas, enfrentava inundações
que deixavam as casas cobertas de lama e sujeitas a enxurradas. O impacto
psicológico dessas ocorrências foi amenizado após a Prefeitura realizar uma
obra de drenagem e contenção da água que descia dos bairros mais altos e seguia
pelo córrego nos fundos das residências. Até o momento, as chuvas recentes
não causaram novos danos às moradias.

A atual administração concluiu a pavimentação da via, incluindo meio-fios,
dando continuidade a uma obra iniciada durante a gestão de Dr. Laércio Ribeiro
e seu então vice, Gentil Bicalho. Após a reeleição de Laércio, junto ao vice Fab-
rício Lopes, a obra foi finalizada no ano passado.

No entanto, em um dos trechos da rua, duas partes já cederam devido ao
deslizamento de terra. O asfalto e os meios-fios instalados pela empresa respon-
sável começaram a se desprender, evidenciando fragilidades na qualidade do
serviço executado. Os moradores apelam ao Secretário de Obras, Gustavo Ma-
ciel, para que tome providências urgentes antes do período chuvoso prolonga-
do, temendo que a via ceda ainda mais e crie crateras, colocando a segurança da
comunidade em risco.

Fotos: Gilson Elói
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RIO PIRACICABA
- Demonstrando sensibil-
idade social e com-
promisso com o bem-
estar da população, o
presidente da Câmara
Municipal de Rio Piraci-
caba, vereador Aleksan-
dro José da Silva, apre-
sentou o Projeto de Lei
nº 2.442/2025, que
propõe a isenção do
IPTU para idosos e pes-
soas acometidas por
doenças graves. A inicia-
tiva visa aliviar o peso
financeiro sobre esses
contribuintes, garantin-
do-lhes melhores
condições de vida.

Com uma experiência
de 13 anos no setor de
tributos, Aleksandro acu-
mulou conhecimento
aprofundado sobre as
dificuldades enfrentadas
por munícipes na quita-
ção de seus impostos.
Seu contato direto com
contribuintes em situação
de vulnerabilidade permi-

Vereadores de Rio Piracicaba aprovam
isenção de IPTU para idosos e doentes graves

tiu-lhe perceber o impac-
to significativo que a co-
brança do IPTU pode ter
sobre idosos e doentes
graves, que muitas vez-
es destinam grande parte
de sua renda para trata-
mentos de saúde, medi-
camentos e outras desp-
esas essenciais.

O projeto de lei esta-
belece que serão benefi-
ciados os idosos a partir
de 60 anos e as pessoas
acometidas por doenças
graves incapacitantes,
desde que sejam propri-
etários de um único im-
óvel utilizado exclusiva-
mente como residência.
Além disso, o requerente
deverá atender a critéri-
os como renda máxima
de dois salários mínimos
e comprovação da titu-
laridade do imóvel por
pelo menos dois anos.

"Este projeto é fruto
de minha experiência na
área tributária e de uma
compreensão real sobre

as dificuldades enfrenta-
das por quem mais pre-
cisa. Isentar esses con-
tribuintes do IPTU é uma
forma de garantir que
seus recursos sejam di-
recionados para saúde e
bem-estar", destacou
Aleksandro.

A proposta também
prevê revisão anual do
benefício e mecanis-
mos de controle para
evitar fraudes. O Pro-
jeto de Lei foi aprovado
por unanimidade na
sessão ordinária dessa
quarta-feira (26) e seg-
ue para sancionamento
do Executivo. A pre-
visão é que a matéria
entre em vigor a partir
de 2026, beneficiando
diretamente os cidadãos
mais vulneráveis de Rio
Piracicaba.

Anágnia Flóis (ACOM | CMRP)

Presidente Aleksandro
é autor do projeto

que concederá isenção
de IPTU para idosos e

doentes graves
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Praça Sete: Local para descarte
indevido de roupas e calçados

JOÃO MONLEVADE
- No último domingo, dia
23, às 15h15, na Praça
Sete, localizada no centro
da cidade, entre a Avenida
Getúlio Vargas e o retorno
para a Avenida Wilson Al-
varenga, foi encontrado
um grande amontoado de
roupas e sapatos sobre
caixas de madeira, além de
pedaços de papelão espal-
hados sobre mesas e as-

sentos do local.
Embora a intenção pos-

sa ser ajudar aqueles que
precisam, a escolha do
local e o horário, em ple-
na tarde de domingo e
com a cidade pratica-
mente deserta, geram
questionamentos. Muitas
pessoas parecem desre-
speitar as autoridades, uti-
lizando o espaço público
como ponto de descarte

irregular de lixo, especial-
mente à noite, quando não
há fiscalização.

A pergunta que fica é:
não está na hora de o
Legislativo e o Executi-
vo reavaliarem essa situ-
ação? Com tantas
câmeras de segurança
instaladas pela cidade, é
possível identificar os
responsáveis por esse
tipo de abuso.

Divulgação

Aceleração imprudente de
motos: Perigo e desconforto

para a comunidade
JOÃO MONLEVADE - Empinando e acelerando ao máximo, motoci-

clistas colocam em risco não apenas as suas vidas, mas também a seg-
urança de outras pessoas. O barulho intenso causado pela aceleração de
motos, além da prática de andar em uma roda e transitar entre as pistas,
tem gerado grande desconforto entre os moradores.

Essa situação afeta especialmente residências com idosos, crianças
autistas, e coloca pedestres em perigo, além de potencializar o risco de
acidentes com outros veículos.

A prática tem sido observada com frequência em diversas ruas, como
a Avenida Nova York, Tancredo Neves, Maria Leônidas, Berlim e Norue-
ga. Os horários mais críticos são durante a manhã, à tarde e nos fins de
semana, quando o barulho excessivo se torna insuportável. Parece até
uma provocação, já que alguns motociclistas fazem questão de acelerar
ao máximo, perturbando aqueles que buscam descansar em casa ou cui-
dar de entes queridos.
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Estado amplia as opções para os cidadãos
realizarem a transferência digital de veículos

MINAS GERAIS - Com o objetivo de aprimorar os serviços
prestados à população, o Governo de Minas disponibilizou aos
despachantes a possibilidade de realizar a transferência digital de
veículos por meio do MG App.

A iniciativa, conduzida pela Coordenadoria Estadual de Gestão
de Trânsito (CET), vinculada à Secretaria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag-MG), também permite que os propri-
etários de veículos optem por contratar um despachante para
concluir a transferência de propriedade de forma digital.

Desde novembro do ano passado, a funcionalidade de trans-
ferência digital entre pessoas físicas já estava disponível e, nesse
período, mais de 26 mil processos foram finalizados digitalmente.

Para utilizar o novo recurso, os despachantes devem registrar
no MG App a solicitação de representação. Em seguida, o com-
prador precisa confirmar a representação dentro do próprio apli-
cativo. Após essa etapa, o profissional pode dar continuidade ao
processo, preenchendo os dados necessários e efetuando o pag-
amento da taxa correspondente.

A conclusão da transferência exige que o veículo passe por
vistoria. Assim que a inspeção for realizada, a propriedade será
oficialmente transferida. O comprador pode acompanhar todas
as fases do serviço pelo aplicativo, garantindo mais transparência
ao processo.

"A digitalização da transferência de veículos torna o procedi-
mento mais ágil e acessível, representando um avanço significa-
tivo na modernização dos serviços públicos", destaca Lucas Vilas
Boas, chefe de Trânsito de Minas Gerais.

Ele acrescenta que o novo modelo aumenta a segurança nas
transações de compra e venda, reduzindo riscos relacionados a
pendências desconhecidas entre as partes envolvidas. "Agora, o
cidadão pode escolher entre realizar o processo diretamente ou
contar com a assistência de um despachante", explica.

Além do MG App, o serviço também pode ser acessado pela
internet nos portais www.transito.mg.gov.br e cidadão.mg.gov.br.

A medida prevê agilidade e comodidade na realização dos serviços de transferência digital de veículos
Divulgação
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Emoção marca 2ª edição do Prêmio Lúcia Magalhães
Torres Bueno - Mulher Destaque em Rio Piracicaba

RIO PIRACICABA
- A noite da última quar-
ta-feira (26) foi mais
uma ocasião especial de
reconhecimento e valo-
rização das mulheres que
fazem a diferença na so-
ciedade. A Câmara Mu-
nicipal promoveu a se-
gunda edição do Prê-
mio Lúcia Magalhães
Torres Bueno - Mulher
Destaque, reunindo dez
homenageadas que, com

trajetórias inspiradoras,
foram celebradas por seu
impacto profissional e
social no município.

A sessão solene, que
atingiu a lotação máxi-
ma do plenário, foi mar-
cada pela emoção das
agraciadas e de seus fa-
miliares, amigos e rep-
resentantes da so-
ciedade civil. As home-
nageadas foram indica-
das pelos vereadores

por seu trabalho rele-
vante nas mais diversas
áreas, desde assistência
social e educação até
saúde e cultura. Cada
discurso e cada home-
nagem reforçaram a im-
portância do protago-
nismo feminino e do
compromisso com uma
sociedade mais justa e
igualitária.

O presidente da Câ-
mara, vereador Ale-

ksandro José da Silva,
lembrou ter sido aluno
da homenageada título,
Lúcia Torres, e desta-
cou em sua fala a
relevância do prêmio e
a importância de per-
petuar essa iniciativa.
"Esta homenagem rep-
resenta todas as mul-
heres que fazem a difer-
ença na sociedade e não
apenas as que estão
aqui, que muitas as vez-

es no silêncio enfren-
tam desafios e lutas
diárias e são sempre
guerreiras", afirmou.

Entre as homenage-
adas, muitas se emo-
cionaram ao receber o
título, compartilhando
suas histórias de super-
ação e dedicação. O
momento mais simbóli-
co da cerimônia foi a
entrega de placas
comemorativas, acom-

panhada de aplausos
calorosos do público.

Com essa iniciativa,
a Câmara de Rio Pirac-
icaba reafirma seu
compromisso com a
valorização da mulher e
o incentivo a ações que
promovam equidade e
reconhecimento às
contribuições femininas
na construção de uma
sociedade mais forte e
inclusiva.

Foto: Anágnia Flóis (ACOM | CMRP)

Segunda edição Mulher Destaque homenageou dez mulheres em Rio Piracicaba Homenageada título, Lúcia Torres, recebeu placa comemorativa do presidente Aleksandro
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Confira a lista das homenageadas:

Claudilene Maria Felipe Gomes
(Indicada pelo Vereador Anderson

da Silva Tavares)

Dalvelene Cota Carneiro
(Vereador Antônio de

Pádua Guedes)

Elizangela Janaína Ferreira da
Silva (Vereador Jadir

Barcelos)

Jackeline Vasconcelos Leite
Peixoto (Vereador Sebastião

Rômulo Linhares)

Maria Aparecida Tavares
(Vereador Geraldo Afonso

Caldeira Brandão)

Maria das Graças
Mafra Gonçalves

(Marlene Fátima de Assis)

Neyliara Luzia Gonçalves Viana
Freitas (Vereadora Luna

Gabrielle Gomes Motta)

Pauliana Pimentel Coelho
(Deborah de Araújo

Rocha e Souza)

Sonia Maria Gomes
(Aleksandro José

da Silva)

Lúcia Magalhães
Torres Bueno

(Homenageada Título)
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JOÃO MONLEVADE - A ArcelorMittal Brasil, unidade de João Monlevade, está com uma
oportunidade aberta para o cargo de Pessoa Operadora de Produção na área de Sinterização. A
vaga exige ensino médio completo e envolve atividades essenciais para o desenvolvimento do
processo produtivo da unidade.

Destacam-se as principais responsabilidades do cargo: Controlar a recepção, movimentação
e estocagem de matérias-primas; Monitorar o nível dos silos e funcionamento dos equipamen-
tos; Executar tarefas na estação de peneiramento e teleférico, operando comandos locais, inspe-
cionando e realizando limpezas nos equipamentos; e Garantir a eficiência do peneiramento e o
abastecimento adequado de combustível para o alto-forno e sinterização.

Além do salário, a empresa oferece alguns benefícios que inclui assistência médica e odon-
tológica, participação nos lucros, previdência privada, restaurante interno, seguro de vida, vale-
alimentação, vale-transporte, cesta de Natal e Gympass (Wellhub).

Os interessados devem ficar atentos aos canais oficiais da ArcelorMittal para mais infor-
mações (https://brasil.arcelormittal.com/vagas).

Oportunidade de vaga: ArcelorMittal
João Monlevade procura por Operador(a)

de Produção na Sinterização
Gilson Elói


